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o O governo americano anunciou tarifa de 50% para produtos importados do Brasil. Com isso, a
tarifa imposta ao Brasil subiu de 10% para o mais alto nível já anunciado (50%) – excetuando-se o
caso da China. A tarifa de 10%, anunciada no “dia da Liberação”, era similar ao imposto de importação
do Brasil aos produtos americanos.

o Em 2024, o saldo comercial com os EUA ficou praticamente zerado, com exportações
totalizando US$ 40,4 bilhões e importações US$ 40,7 bilhões. Os principais produtos exportados
são: petróleo, aço, aeronaves, café e celulose. Entre os produtos importados, há predominância de
motores, combustíveis, aeronaves e gás natural.

o Se as tarifas entrarem em vigor, estimamos, preliminarmente, uma redução de US$ 15 bilhões
(0,6% do PIB) das exportações brasileiras (perda adicional de US$ 13,6 bilhões em relação à
tarifa de 10% inicialmente anunciada). Para manter a conta corrente estável, o câmbio poderia ter
uma depreciação da ordem de 6%. Vale destacar que em abril, no “dia da Liberação”, a depreciação
cambial para manter a conta corrente estável não foi verificada. Naquele período, no entanto, o Brasil
tinha sido colocado no grupo de menor tarifa. Esses impactos consideram que as tarifas setoriais
continuam valendo, sem adicional 50%.

o Caso o real deprecie 6%, a inflação poderia subir 0,35 ponto percentual. Os impactos seriam
percebidos ainda nesse ano, com IPCA pouco abaixo de 5,5%.

o O governo brasileiro respondeu dizendo que “qualquer medida de elevação de tarifas de
forma unilateral será respondida à luz da Lei brasileira de Reciprocidade Econômica”. Essa lei,
sancionada em abril, permite ao governo brasileiro restringir importações, suspender concessões
comerciais, de investimento e de obrigações relativas a direitos de propriedade intelectual. A carta do
governo americano já contém uma possível resposta em caso de retaliação, com aumento adicional
de 50% nas tarifas.

Nossa avaliação: Além dos impactos de balança comercial, uma tarifa tão elevada traz impactos de
elevação da incerteza para a economia brasileira. As exportações terão uma perda importante, com
alguns setores sendo particularmente mais afetados. O impacto sobre crescimento pode ser da ordem
de -0,3 p.p. neste ano. Todos esses impactos são estimativas preliminares, não incorporados em nosso
cenário, uma vez que as tarifas só entram em vigor em agosto e há tempo para negociação.

Gráfico 1: Comércio com os Estados Unidos
US$ bilhões

Fonte: MDIC, Bradesco
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